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RESUMO 

 

Entre os séculos XIII e XIV, momento em que o império tártaro-mongol controlava grande 

parte dos territórios asiáticos, membros da Ordem dos Frades Menores começaram a realizar 

missões rumo a esse território, a fim de não apenas promover incursões evangelizadoras, mas 

também de conhecer os povos que ali habitavam e também as particularidades naturais de um 

ambiente, até então, pouco explorado pelos católicos do ocidente. Imbuídos da tarefa de 

divulgar as maravilhas encontradas nessas terras e enfatizar as diferenças entre os ritos pagãos 

do oriente e os sacramentos da Igreja de Roma, muitos missionários legaram relatos e cartas 

em que descreveram as singularidades das histórias por eles vividas e depoimentos de homens 

conhecidos ao longo da caminhada com destino à Corte do Cã. Mais precisamente, frades 

menores como Guilherme de Rubruc e Montecorvino procuraram reportar a relação dos tártaro-

mongóis e de outros povos com suas divindades, destacando o formato de seus cultos, bem 

como o papel conferido a sacerdotes de diferentes crenças na Índia e China. Serializando relatos 

escritos por franciscanos nesse período, a presente pesquisa buscará examinar as metas das 

missões desses mendicantes e, igualmente, as suas impressões acerca dos cultos praticadas 

nessas plagas. Melhor dizendo, o alvo deste estudo será esquadrinhar como os seguidores de 

Francisco de Assis descreveram os costumes dos tártaros e de cristãos heréticos dessa região, 

como os alanos, nestorianos e armênios. Em linhas gerais, este trabalho procurará perscrutar o 

papel dos frades menores na evangelização de diversos povos e na catalogação das crenças 

orientais.  
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ABSTRACT 

Between the thirteenth and fourteenth centuries, when the Tartar-Mongol empire controlled 

most of the Asian territories, members of the Order of Friars Minor began to undertake missions 

to that territory, in order not only to promote evangelizing incursions, but also to know the 

peoples who lived there, and also the natural peculiarities of an environment that until then had 

been little explored by Catholics in the West. Imbued with the task of spreading the marvels 

found in these lands and emphasizing the differences between the pagan rites of the East and 

the sacraments of the Church of Rome, many missionaries bequeathed accounts and letters in 

which they described the singularities of the stories they lived and testimonies of men known 

to the during the walk to the court of the Khan. More precisely, Friars minors such as Guilherme 

de Rubruc and Montecorvino sought to report the relationship of the Tartar-Mongols and other 

peoples with their deities, highlighting the format of their worship services, as well as the role 

conferred on priests of different faiths in India and China. Serializing reports written by 

Franciscans in this period, this research will seek to examine the goals of the missions of these 

mendicants and also their impressions of the cults practiced in these plagues. Rather, the aim 

of this study will be to examine how the followers of Francis of Assisi described the customs 

of the Tatars and heretical Christians of this region, such as the Alans, Nestorians, and 

Armenians. In general terms, this work will seek to examine the role of the Friars Minor in the 

evangelization of various peoples and in the cataloging of Eastern beliefs. 
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APRESENTAÇÃO 

 

No ano de 1245, o franciscano João de Pian del Carpine1 (1182-1252) foi enviado ao 

império tártaro2 como embaixador do Papa, para que não apenas entregasse pessoalmente uma 

carta ao Grão-Cã, mas sobretudo reportasse informações sobre essas terras até então pouco 

conhecidas pela cristandade. Ao justificar o objetivo de sua missão catequética e diplomática, 

numa obra conhecida como História dos Mongóis, esse religioso confessa: 

 

ao irmos aos tártaros e a outras nações do Oriente, por mandato da Sé 

Apostólica, tendo conhecimento da vontade do senhor Papa e dos veneráveis 

cardeais, escolhemos viajar primeiro para junto dos tártaros, pois temíamos 

que, para breve, de parte deles, ocorresse iminente perigo para a Igreja de 

Deus.3 

 

Quando começa a descrever os lugares por ele percorridos, o viajante recomenda a 

conversão dos habitantes dessas terras, de modo que estes pudessem adotar as mesmas práticas 

e costumes dos cristãos do ocidente. A decisão de enviá-lo às terras do Grão-Cã foi tomada no 

mesmo ano de sua viagem pelo décimo terceiro Concílio Ecumênico de Lyon (1245), no qual 

os assuntos tratados foram, entre outros, a invasão dos tártaros na Hungria e as cruzadas.4 A 

História dos Mongóis foi provavelmente redigida entre os anos de 1247 e 1248, após o retorno 

do missionário. Nela, João de Pian del Carpine relata práticas dos tártaros julgadas por ele 

condenáveis, como divinações, augúrios e encantamentos, ou seja, a celebração de ritos que 

considerava demoníacos e pelos quais os tártaros diziam obter ajuda divina.5 São considerações 

                                                           
1 Optamos por utilizarmos os nomes dos frades franciscanos e das localidades por eles citadas, seguindo uma 

padronização modernizada para proporcionar uma leitura mais fluída e evitar possíveis equívocos. 
2 O termo “império” remete ao termo “imperador”, que foi utilizado como maneira aproximada no vocabulário 

ocidental para a tradução e compreensão do termo “Grão-Cã”, este que designava a autoridade suprema dos 

mongóis. O próprio frei João de Pian del Carpine utiliza-se de tal denominação como neste trecho: “O imperador 

dos tártaros tem especial domínio sobre todos. Ninguém ousa morar em outro lugar, senão naquele que ele lhe 

indica”. Logo, sendo considerado um imperador pelos próprios ocidentais, a denominação de “império” torna-se 

apropriada, pois era um termo de compreensão utilizado no próprio século XIII e XIV. Cf. CARPINE, João de 

Pian del. História dos mongóis. In: Crônicas de viagem: Franciscanos no extremo oriente antes de Marco Pólo 

(1245 – 1330). Tradução, introdução e notas de Ildefonso Silveira e Ary E. Pintarelli. Porto Alegre: 

EDIPUCRS/EDUSF, 2005, p.16, 54;  
3 CARPINI, John of Plano. History of the Mongols by. In: The Mongol Mission: Narratives and Letters of the 

Franciscan Missionaires in Mongolia and China, Edited and with Introduction by Christopher Dawson, Translated 

by a Nun of Stanbrook Abbey. New York: Sheed nd Ward, 1955, p.3; CARPINE, João de Pian del. História dos 

mongóis. In: Crônicas de viagem [...], 2005, p.29. 
4 No que tange às decisões tomadas neste Concílio de Lyon, ver: LONGÈRE, Jean. Le concile œcuménique Lyon 

I (1245). Quelques aspects canoniques et pastoraux des décrets 1-22. In: Revue d'histoire de l'Église de France, 

tome 84, n°213, 1998. pp. 337-348. 
5 CARPINE, João de Pian del. História dos mongóis. In: Crônicas de viagem [...], 2005, p. 38. 
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de viajantes missionários como essas que nos permitem interrogar o papel da atividade 

missionária promovida pelos franciscanos nas terras dos tártaros.6  

Em 1253, oito anos após a viagem de João de Pian del Carpine, outro frade menor que 

se dispôs a penetrar nos domínios tártaros7 foi Guilherme de Rubruc (1215-1293). Para contar 

o que acontecera em sua viagem, Rubruc escreveu, no ano de 1255, seu relato, mais conhecido 

como Itinerário, a pedido do Rei dos francos Luís IX.8 Diferente de seu predecessor, Rubruc 

enfatiza, desde o início de seu relato, “que não era embaixador”, mas que se “dirigia àqueles 

incrédulos”, assim considerados, de acordo com a de Regra de ordem.9 Rubruc também não 

deixa de descrever os costumes dos povos que encontrou, como também algumas tentativas de 

convertê-los em seu percurso, dando destaque ao batismo de infiéis, como expõe em uma 

passagem do relato, na qual diz ter revelado a um sarraceno “os benefícios de Deus, mostrados 

ao gênero humano na encarnação, na ressurreição dos mortos e no futuro juízo”.10  

Prédicas como essas, de enaltecimento da fé cristã a partir da promoção do sacramento 

do batismo, foram ecoadas por outros viajantes, como João de Montecorvino (1247-1328), que 

já havia participado em missões anteriores pela Armênia e Pérsia antes de iniciar sua viagem 

para Catai.11 Visando a propalar seus esforços despendidos para a efetivação da conversão dos 

tártaros, esse viajante confessa ter comprado “sucessivamente quarenta crianças, filhas de 

pagãos, entre sete e onze anos de idade, que não conheciam nenhuma lei[religião]” para batizá-

                                                           
6 O termo Tártaro da mitologia greco-romana, inicialmente, foi associado ao inferno cristão. De maneira 

simplificada podemos supor que o fato de não conhecerem esse povo que ameaçava a cristandade latina propiciou 

o surgimento de associações dos Mongóis como um povo vindo do inferno. A historiadora Claude Kappler diz que 

“assim, por um lado, Tartária trouxe Tártaro por associação de ideias, na declaração de Frederico II; por outro, 

Mongol se transforma em Magog, por contaminação sonora, e todas essas contribuíram na associação desse povo 

ao próprio inferno”. Consequentemente, a utilização desta denominação torna-se mais fiel ao utilizado nos séculos 

XIII e XIV. Mais sobre esse tema verificar em: KAPPLER, Claude. Monstros, demônios e encantamentos no 

fim da Idade Média. Tradução de Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
7 Sobre os domínios do império tártaro, vale ressaltar que, com a ascensão de Gengis-Cã, no século XIII, tribos 

mongóis e turcas da Mongólia deram início ao que viria ser o império tártaro. Alastrando-se a partir das estepes às 

regiões atualmente conhecidas como Ásia Central, Europa Central, norte da Sibéria, Índia, China até o planalto 

iraniano. Mais precisamente, acerca de sua extensão, sugiro: AMITAI, Reuven; BIRAN, Michal (dir.). Mongols, 

Turks and others. Eurasian Nomads and the Sedentary World. Leiden, Boston: Brill, 2005, JACKSON, Peter. 

The Mongols and The West, (1221-1410). Great Britain: Pearson, 2005; GROUSSET, René. L’Empire Des 

Steppes. Paris: Editions Payot, 1965. 
8 Luís IX (1214-1270) governou a região da França de 1226 até sua morte. Foi canonizado no ano de 1297, 

tornando-se São Luís da França. A respeito desse célebre governante franco, ver: LE GOFF, Jacques. São Luís. 

Rio de Janeiro: Record, 2000. 
9 WILLIAM OF RUBRUCK, The Journey of. In: The Mongol Mission […], 1955. p.91; RUBRUC, Guilherme 

de. Itinerário. In: Crônicas de viagem [...], 2005, p. 118. 
10WILLIAM OF RUBRUCK, The Journey of. In: The Mongol Mission […], 1955. p.111; RUBRUC, Guilherme 

de. Itinerário. In: Crônicas de viagem [...], 2005, p. 137. 
11 “Catai”, “Kathay” ou “Cathay” é o termo utilizado pelos viajantes para se referirem à China, região tomada 

pelos tártaros, como é o caso do frade João de Montecornivo que utiliza diversas vezes desta nomenclatura. Posto 

isso, optamos em manter a forma modernizada “Catai”. 
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los e também instruí-los, a fim de que aprendessem a língua latina e os outros ritos católicos. 12  

O missionário ainda disse que entregou para essas crianças um saltério com trinta hinos e dois 

breviários, ficando surpreso ao afirmar que onze desses meninos já conheciam seu ofício.13 

Vale ressaltar que foi, a partir dos esforços deste frade, que nasceu a primeira sede cristã nessas 

terras, a saber, o Arcebispado de Cambalique,14 onde ele foi arcebispo entre 1307 e 1330.15  

No quadro de referências tecidas pelos viajantes franciscanos, destacam-se, contudo, 

não apenas o encontro com os tártaros e o seu líder, o grande-Cã, mas também os hábitos dos 

povos que habitavam as regiões por eles visitadas. Tal como João de Pian del Carpine, 

Guilherme de Rubruc e João de Montecorvino, o frade franciscano Odorico de Pordenone 

(1265-1331) descreve, em seu Relatório, ter encontrado além de sarracenos, idólatras e cristãos 

nestorianos, sendo estes últimos definidos como “hereges da pior qualidade”16. Na ânsia de 

divulgar aos cristãos do ocidente detalhes da vida de seus retratados, esses religiosos 

procuravam enaltecer a fé cristã a partir de críticas aos costumes dos habitantes das terras ao 

leste, sobretudo de cristãos heréticos considerados exemplos a serem evitados por todos que 

buscavam a redenção. Embora os franciscanos visassem, acima de tudo, à conversão dos 

tártaros, não deixaram, portanto, de tentar converter outros povos que estavam submetidos ao 

império do grande Cã.   

Para realizar tais missões, os próprios missionários também diziam-se guiar pela Regra 

da Ordem dos Frades Menores, que se destacava, na época, pelas prédicas destinadas a iniciar 

o religioso na arte da pregação e na vida de frade. Dito de outro modo, o uso desse compêndio 

de normas, embora seja utilizado como fonte de apoio, é importante por permitir interrogar as 

missões rumo ao oriente, pois seu autor, Francisco de Assis, separou um de seus capítulos, a 

saber, Dos que vão entre os sarracenos e outros infiéis, para abordar, exclusivamente, a 

pregação a não cristãos.17 Na versão da Regra Não Bulada pelo Papa, o fundador da Ordem dos 

Frades Menores cita diversas passagens bíblicas, a fim de justificar o ato de pregar aos infiéis. 

                                                           
12 JOHN OF MONTE CORVINO, The Second Letter of John of Monte Corvino. In: The Mongol Mission [...], 

1955. p. 225; MONTECORVINO, João de. Cartas. In:  Crônicas de viagem[...], 2005, p. 251. 
13 MONTE CORVINO, John of. The Second Letter of John of Monte Corvino. In: The Mongol Mission[...], 

1955, p.225; MONTECORVINO, João de. Cartas. In:  Crônicas de viagem[...], 2005, p. 251. 
14 “Cambalique” era o nome da sede do império mongol que havia sido transferida de “Caracorum”. A região onde 

atualmente corresponde a de Cambalique é Pequim, capital da China. Cf. MOLLAT, M. Les Explorateurs du 

XIIIe au XVIe siècle: Premiers regards sur des mondes nouveaux. [1984]. Paris: C.T.H.S., 1992, p. 26.  
15 GUÉRET-LAFERTÉ, Michèle. Sur les routes de L'empire mongol: Ordre et rhétorique des relations de 

voyage aux XIIIe et XIVe siècles. Paris: Editora Honoré Champion, 1997; MOLLAT, M. Les Explorateurs du 

XIIIe au XVIe siècle [...],1992, p. 26.  
16 PORDENONE, Odorico de. Relatório. In: Crônicas de viagem [...], 2005, p. 283. 
17 SÃO Francisco de Assis. Regra não Bulada. In: FONTES Franciscanas. Vários tradutores e colaboradores. 

Santo André: Mensageiro de Santo Antônio, 2005, p. 51. 
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Segundo Francisco, pregar para esses homens seria uma tarefa árdua, pois os missionários 

franciscanos agiriam no meio de pessoas que cultuavam crenças pagãs e que poderiam oferecer 

riscos aos missionários.18 

Serializando os relatados de missionários franciscanos, este trabalho procurará analisar 

como esses missionários atuaram no oriente e descreveram as crenças de homens e mulheres 

dessas terras que mais destoavam das ações dos fiéis católicos dos séculos XIII e XIV. Assim, 

ao cruzar informações desses relatos franciscanos, como cartas e narrativas de viagem, que 

estão ligados por um compromisso pedagógico bastante semelhante, esta dissertação, além de 

analisar o papel das viagens missionárias para a iniciação dos habitantes do império tártaro na 

fé católica, não deixará de esquadrinhar, igualmente, as principais metas que os viajantes 

franciscanos almejavam ao se lançarem em itinerários incertos devido as adversidades e 

tribulações sofridas em cada percurso de suas missões rumo à corte do Cã. 

Para abordar essa política eclesiástica, o recorte temporal deste trabalho tem como ponto 

de partida meados do século XIII, quando a produção de relatos de viagem passou a ser maior 

e mais frequente. Foi também o período de formação e estabelecimento da Ordem Franciscana, 

cujo ideal missionário presente desde os primórdios da Ordem estimulou o surgimento de 

incursões evangelizadoras em diferentes plagas do ocidente e oriente. Mais precisamente, o 

início do recorte é o ano de 1245, data do primeiro relato franciscano que narra os contatos com 

o oriente distante na viagem de João de Pian del Carpine. Viagem que foi sucedida por seus 

irmãos de hábito, Guilherme de Rubruc e João de Montecorvino. Já o ponto de parada da 

presente proposta é meados do século XIV, período em que – embora tenham sido produzidos 

relatos por missionários franciscanos como Odorico de Pordenone, Pascal da Vittoria, André 

da Perúgia e João de Marignolli reportando a continuidade e a situação das missões nos 

domínios do império tártaro – as possibilidades de prosseguimento das missões diminuem de 

maneira progressiva. No final do Trezentos, o acesso dos missionários às áreas de Catai passa 

a ser cada vez mais restrito, em decorrência, sobretudo, do aparecimento de imperadores de 

dinastias chinesas não mais subordinados ao império tártaro.19  

Para realizar este estudo acerca das impressões dos viajantes franciscanos, esta pesquisa 

serializou os seguintes relatos de viagens: História dos Mongóis, de João de Pian del Carpine;  

Itinerário, de Guilherme de Rubruc; Diário de Viagem, de Odorico de Pordenone;  Recordações 

da viagem ao leste, João de Marignolli; e, por fim, as cartas escritas por João de Montecorvino, 

André da Perúgia, Irmão Peregrino e Pascal da Vittoria. Visando complementar as informações 

                                                           
18 SÃO Francisco de Assis. Regra não Bulada. In: FONTES Franciscanas [...], 2005, p.51.  
19 MOLLAT, Michel.  Les Explorateurs du XIIIe au XVIe siècle [...], 1992, p. 26. 
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legadas por esses religiosos, o presente trabalho não deixará de fazer uso de um grupo 

complementar de fontes formado por crônicas, vidas de santos e sermões; melhor dizendo, de 

obras escritas pelos próprios franciscanos que ajudam explorar os objetivos de suas viagens. 

Será, portanto, a partir de um estudo de relatos de viagens, em que não serão negligenciados 

outros documentos escritos por franciscanos, que esta pesquisa buscará descrever a atuação da 

Ordem dos Frades Menores na Mongólia, China e no itinerário das missões rumo ao séquito 

dos imperadores tártaros-mongóis.  

Este trabalho foi dividido em duas partes. A primeira parte está composta por três 

capítulos que buscam mapear as metas das missões evangelizadoras de franciscanos como João 

de Pian del Carpine, Guilherme de Rubruc e João de Montecorvino, especialmente de suas 

incursões em que almejavam converter e batizar novos cristãos. Além da celebração do batismo, 

também será discutida a importância conferida por esses religiosos à conversão dos líderes 

orientais e à necessidade de fundar uma sede cristã em terras distantes com o intuito de manter 

um projeto almejado por Cristo. No segundo capítulo da primeira parte, o estudo interrogará 

em que medida as viagens também contribuíram para motivar os frades franciscanos a partirem 

para o oriente em busca da purgação de seus próprios pecados, tornando um momento de 

correção em que utilizavam as adversidades do caminho como forma de penitência. Já o terceiro 

e último capítulo dessa parte, procurará esquadrinhar as características esperadas de um frade 

imbuído da tarefa de pregar no oriente e expandir o território católico; ou seja, analisará o perfil 

de religiosos que se tornaram instrumentos para conhecer os cultos praticados pelos tártaros e 

outros infiéis nos séculos XIII e XIV. 

A segunda parte deste trabalho examinará as impressões dos missionários franciscanos 

acerca das práticas religiosas de homens e mulheres do oriente. Com a intenção de adentrar no 

terreno das crenças dos povos do oriente, o primeiro capítulo da segunda parte tem como meta 

explorar a maneira como esses mendicantes descreviam as cerimônias dos cristãos da corte do 

Cã, especialmente daqueles praticantes do rito ortodoxo, como armênios, alanos e nestorianos. 

Em seguida, o segundo capítulo investigará os cultos dos tártaros-mongóis e de outros povos 

conhecidos pelos viajantes franciscanos que viviam além da Pérsia e Armênia, duas regiões que 

eram consideradas zonas de passagem entre o mundo católico e as terras dos infiéis. Mais 

precisamente, serão analisadas as impressões dos franciscanos acerca dos ídolos de feltro 

cultuados pelos tártaros-mongóis, bem como sobre os cultos de adoração de animais. Por fim, 

este estudo enfatizará o modo como esses missionários conceberam os ritos funerários 

celebrados pelos homens e mulheres do oriente, como a incineração do cadáver e o consumo 

do morto por seus familiares.   
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Se a primeira parte explorará os objetivos das missões evangelizadoras dos franciscanos 

enviados ao oriente, a sequência do estudo dissertará sobre as opiniões dos franciscanos dos 

séculos XIII e XIV acerca dos ritos celebrados por infiéis tanto nos percursos das viagens 

quanto na corte do Cã. Em suma, este estudo questionará como esses missionários procuraram 

explorar os costumes de diferentes povos a fim de convertê-los e de ampliar o território católico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em 1338, Pascal da Vitoria, um dos últimos frades a se fixar nas terras dos tártaros-

mongóis, afirmou: “Eu já tinha ficado mais de um ano na já mencionada Sarray, uma cidade 

dos sarracenos do império Tártaro, no Vicariato do Norte, onde três anos antes um certo irmão 

nosso, de nome Stephen, sofreu o honrado martírio pelas mãos dos sarracenos.”399 Essa 

passagem, ao asseverar acerca do martírio de um franciscano, já anunciava uma das principais 

mudanças desses tempos no quadro político e social do oriente:  a dissolução do império dos 

Cãs em razão do avanço dos mulçumanos. A partir da instalação de um número maior de 

sarracenos nessas plagas, viagens rumo ao oriente – tão bem aproveitadas pelos viajantes, 

especialmente pelos missionários franciscanos – começaram a ficar impossibilitadas pelas 

novas medidas assumidas pelos sarracenos e pela imposição do islamismo num território em 

que havia a prática de diferentes tipos de credos, entre eles o catolicismo.400 Se os primeiros 

missionários, como João de Pian dei Carpine e Guilherme de Rubruc puderam observar uma 

diversidade de cultos, inclusive de crenças xamânicas e budistas, outros religiosos enviados ao 

oriente no século XIV viam cada vez mais os turcos-mongóis imporem seus costumes e fazem 

com que homens e mulheres fossem obrigados a se converter ao islamismo.401 Além disso, após  

a conversão dos líderes mongóis ao islã, como os da região de Ilcanato e de canato de Changatai 

–  a primeira localizada na Pérsia e a segunda no Cazaquistão, na Ásia Central –, disputas 

territoriais começaram a surgir entre esses estados independentes, o que passou a oferecer 

grande perigo aos viajantes.402 

A reconfiguração do quadro político dessas regiões, que eram tidas como as portas de 

acesso ao oriente longínquo, não foi, contudo, o único fator responsável pela interrupção das 

viagens missionárias. No final do século XIV, os domínios mongóis na China enfraqueceram-

se devido ao descontentamento dos habitantes locais em relação ao governo de imperadores 

herdeiros de Kublai Cã, governante mongol conhecido por conquistar, após anos de tentativas, 

os territórios chineses comandados pela dinastia Song. A partir de 1368, esses imperadores  

                                                           
399 “I had now been staying more than a year in the aforesaid Sarray, a city of the Saracens of the Tartar empire, 

in the Vicariat of the North, where three years before a certain friar of ours, Stephen by name, suffered honourable 

martyrdom at the hands of the Saracens”. VITTORIA, Pascal. Letter. In: CATHAY and the Way [...], 2005, p. 

83. (Tradução nossa.) 
400 Sobre o tema, destacamos a seguinte obra: DEWEESE, Devin. Islamization and Native Religion in the 

Golden Horde: Baba Tükles and Convertion to Islam in Historical and Epic Tradition. Pennsylvania: The 

Pennsylvania State University Press, 1994. 
401 GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o novo mundo. Trad. Josely Vianna Baptista. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992, p. 86. 
402 GADRAT, Christine. Une image de l’orient au XIV siècle, Les mirabilia descripta de Jordan Catala Séverac. 

Paris : École de Chartres, 2005, p. 33. 
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fecharam as fronteiras desse território, de modo que as ordens mendicantes ficaram 

impossibilitadas de continuar com suas missões evangelizadoras e seguir com os planos de 

estruturar uma arquidiocese no oriente.403 Em outras palavras, as invasões mulçumanas 

conjugadas com as mudanças de dinastias corroboraram para que o trabalho evangelizador 

desenvolvido pelos frades menores – como André da Perúgia, Irmão peregrino, João de 

Marignolli, mas, sobretudo, por  João de Montecorvino, fundador do primeiro arcebispado – 

fosse prematuramente encerrado. Como as sedes episcopais comandadas pelo arcebispado de 

Cambalique foi impedida de manter contato com a Santa Sé e a cúpula da Ordem dos Frades 

Menores, o laço entre os católicos do oriente e ocidente rompeu-se e os povos dessas regiões 

mais longínquas foram perdendo, paulatinamente, seus missionários franciscanos.404 

Embora as missões não tenham tido frutos duradouros no oriente, é necessário reforçar 

que muitos viajantes mendicantes conseguiram penetrar nesse território entre os séculos XIII e 

XIV, com a intenção de conhecer os costumes dos povos ali instalados, desde cristãos até 

grandes nobres do séquito do Cã. Foi nesse período, em que os religiosos católicos possuíam 

autorização para transitar pelas terras do império tártaro-mongol, que os relatos de viagem aqui 

analisados foram escritos e enviados à cúpula da Igreja de Roma. Relatos em que esses 

franciscanos depositavam suas impressões a respeito da organização social de diferentes povos, 

tais como indianos, alanos, nestorianos, armênios, tártaros e outros. 

Esses relatos, escritos por Guilherme de Rubruc, João de Montecorvino, Odorico de 

Pordenone, também não deixavam de revelar as metas das missões a eles imbuídas no oriente. 

Num momento em que viagens a outros territórios eram marcadas por diferentes tipos de 

dificuldades, especialmente pelos perigos dos trajetos, a falta de suprimentos e o encontro de 

povos de línguas não compreensíveis, os frades buscaram confeccionar cartas e outros 

documentos para reportar ao papa, reis e superiores da Ordem franciscana informações e dados 

concernentes às terras por eles visitadas, deixando claros os objetivos de suas incursões e os 

resultados obtidos. São esses depoimentos redigidos pelos próprios religiosos que permitem 

entrever o principal o alvo da política da Igreja voltada para o oriente: erguer um apostolado 

que havia sido delineado por Cristo e estava registrado em livros do Novo Testamento, de 

maneira especial, nos evangelhos de Mateus e Lucas. Inspirados nas orientações contidas na 

                                                           
403 Cf. Michèle. Sur les routes de L'empire mongol [...], 1994, p. 1-06; MOLLAT, Ml.  Les Explorateurs du 

XIIIe au XVIe siècle [...], 1992, p. 26 ; GADRAT, Christine. Une image de l’orient au XIV siècle [...], 2005, p. 

34. 
404 Cf. VAN DENWYNGAERT, A. Méthode d’apostolat des missionnaires des XIII et XIV siècle en Chine. In: 

France Franciscaine, p. 166. 
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Bíblia, os frades começaram a definir melhor como poderiam implementar esse plano e utilizar 

a viagem como instrumento de evangelização. 

Visando a conversão dos tártaros e outros infiéis, os viajantes franciscanos traçaram 

objetivos comuns, seguindo as instruções da Regra da ordem religiosa, que aconselhava os 

frades a não entrar em disputas com os governantes pagãos, mas, sim, convencê-los por meio 

da pregação das palavras de Cristo. O primeiro passo desses missionários foi procurar converter 

os líderes locais para que pudessem, consequentemente, atingir seus súditos; melhor dizendo, 

os viajantes dos séculos XIII e XIV confessavam que o primeiro objetivo de suas missões era 

persuadir o Cã a se batizar e confessar, na expectativa de que todas a volta dele seguissem o 

mesmo caminho.   

Esses mesmos franciscanos também consideravam que a viagem servia para a 

autocorreção; isto é, como caminho para a purgação de seus pecados. Com a finalidade de 

motivar outros frades a partirem rumo ao oriente, esses autores de relatos advogavam a favor 

dos benefícios desses longos deslocamentos para a alma do peregrino, mostrando como as 

dificuldades inerentes às viagens ajudariam o religioso a punir o seu corpo, a fim de purificar o 

espírito e prepará-lo para a salvação. Entre os vários exemplos de penitência descritos nos 

relatados, destacavam sobretudo os casos em que famosos frades foram mortos durante o 

percurso até o oriente e se tornaram mártires da Igreja, a ponto de suas condutas e provações 

poderem servir como fonte de inspiração para outros religiosos enviados para as terras dos 

tártaros-mongóis. Ao cruzar informações dos relatos de viagem com dados de obras de cunho 

prescritivo elaboradas por outros religiosos da ordem, é evidente que a Ordem dos Frades 

Menores visou articular historietas e regras acerca tanto de simples práticas penitenciais – como 

a provação decorrente da falta de água e alimentos na passagem de uma cidade para outra –, 

quanto de grandes demonstrações de profissão da fé católica, como o martírio de homens 

reconhecidos como santos. Em linhas gerais, ao dissertar sobre as metas das viagens 

missionárias, os franciscanos buscavam recrutar novos missionários em prol da evangelização 

de infiéis e hereges que habitavam nas terras dos imperadores tártaros-mongóis.405 

Nas cartas papais levadas por João de Pian del Capine ao grande Cã tártaro, a cúpula da 

Igreja católica assume que esses religiosos haviam se tornado os principais meios para se 

explorar os costumes praticados pelos homens e mulheres do oriente. Como o próprio papa 

Inocêncio IV escreveu em uma carta ao imperador mongol Guiuc no ano de 1245, esses homens 

                                                           
405 Cf.  ROEST, B. Converting Other and Converting the Self: Double Objetctives in Franciscan Educational 

Writings. In: Christianizing Peoples and Converting Individuals. Belgium: Brepols, 2000. 
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haviam sido escolhidos para representar a Santa Sé, pois eram “notáveis por seu espírito 

religioso”. 406 Entre as qualidades destacadas, o pontífice ressaltou o grande conhecimento 

desses religiosos sobre a Sagrada Escritura, elemento fundamental para iniciar os tártaros nos 

fundamentos de Cristo e nos cultos católicos. Considerados homens fidedignos para conhecer 

e relatar acerca dos povos do oriente, os frades menores possibilitaram, ao mundo cristão, a 

construção de um arcabouço de informações necessárias para comparar e, consequentemente, 

justificar superioridade cristã em relação a outros credos.  

Como enfatizado ao longo da primeira parte deste trabalho, os objetivos almejados pelos 

frades menores foram determinantes para que, durante os séculos XIII e XIV, fosse possível 

conhecer as diferentes crenças partilhadas não só pelos tártaro-mongóis, mas também por povos 

que habitavam desde as estepes asiáticas até as regiões entre a Índia e a China. As obras dos 

mendicantes desse período diferenciavam-se de relatos escritos em tempos anteriores por trazer 

à baila características até então pouco conhecidas dos cultos praticados no oriente.  Relatos, 

como os de João de Pian del Carpine, Guilherme de Rubruc e de João de Mariginolli, 

permitiram que papas e outros autoridades da Igreja soubessem como eram celebrados os ritos 

tanto de infiéis quanto de católicos julgados heréticos. É por isso que os relatos de viagem do 

período em questão puderam colaborar para que grandes autoridades do pensamento católico 

se familiarizassem melhor com vertentes do cristianismo apreciadas no séquito da corte dos 

imperadores tártaros. Melhor dizendo, os relatos de viagens eram identificados com grandes 

catálogos de povos e costumes a partir dos quais religiosos dessa época aprenderiam, entre 

outros temas, acerca do batismo ministrado por sacerdote nestoriano ou do culto fúnebre 

praticado pelos armênios.  

Ao inventariarem os povos cristãos, os viajantes franciscanos procuram denunciar os 

sacerdotes desses grupos por terem sido pouco versados nos dogmas da Igreja, pois, não sabiam 

celebrar os sacramentos e menosprezavam as Sagradas Escrituras. Além disso, os franciscanos 

destacavam que os sacerdotes das terras orientais não praticavam as renuncias prescritas pelas 

Regras das Ordens católicas, já que não respeitavam os tempos de jejum e cometiam diferentes 

tipos de excessos. Por cometerem esses abusos, os franciscanos julgavam que era fundamental 

a admoestação desses líderes religiosos para que se convertessem ao catolicismo e se tornassem 

representantes de Roma na corte do Cã. Mesmo que nestorianos ou armênios ministrassem 

                                                           
406“[...] men remarkable for their religious spirit, comely in their virtue and gifted with a knowledge of Holy 

Scripture, so that following their salutary instructions you may acknowledge Jesus Christ the very Son of God and 

worship His glorious name by practicing the Christian religion”. BULLS of Pope Innocent IV addressed to the 

emperor of the Tartars. In: The Mongol Mission [...], 1955, p. 75. (tradução nossa).  



97 
 

 

missas no séquito dos imperadores tártaros-mongóis, os franciscanos não deixavam de criticá-

los por não seguirem o rito litúrgico dos católicos e utilizar uma hóstia diferente, fabricada a 

partir da gordura e carne do carneiro.   

Já na altura em que abordam povos de outros credos, os viajantes descrevem as práticas 

heréticas de diferentes homens e mulheres, a fim de descobrir como adoravam seus ídolos e, 

assim, esboçar um plano para convertê-los. Conforme os franciscanos foram se distanciando 

dos reinos católicos e conhecendo outros costumes, davam bastante ênfase aos diferentes 

grupos dispersos pela Índia e China, na medida em que inventariavam cada povo de acordo 

com a maneira pela qual cultuavam suas divindades e enterravam seus mortos. Durante as 

missões dirigidas ao oriente, os viajantes mendicantes descobriam que havia povos de costumes 

diferentes dividindo o mesmo espaço na corte do Cã e também no trajeto seguido até o império 

tártaro-mongol. Segundo eles, cada grupo que se notabilizava por características bastante 

singulares, fosse por utilizar bonecos de feltro ou mesmo sacrifícios humanos nos cultos.  

As experiências descritas nas narrativas de viagens redigidas pelos membros da ordem 

franciscana, em que detalhavam os cultos praticados no oriente por cristãos ou heréticos, 

contribuíram para que outros frades soubessem como agir nas terras dos tártaros-mongóis. Os 

relatos de viagem tiveram, portanto, um papel instrutivo na divulgação das missões, mas, 

principalmente, na difusão de informações sobre os credos orientais que, posteriormente, 

puderam ser utilizados por teólogos da ordem franciscana do século XIII – como Roger Bacon 

e Raimundo Lúlio; teólogos esses que realizaram um balanço das missões até então realizadas 

para propor novos caminhos e direcionamentos para futuros frades. 
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